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Senhor Presidente: 

Considerando que, o nosso ~.funicí:pio tem tido gran
de progresso e que todos os nobres vereadores têm cooperado pa
ra este fim; 

considerando que, a todos aqueles, que, cooperando 
para o progresso estão cooperando para o progresso do Estado e 
assim também para o progresso do Brasil; 

considerando que os grandes ideologistas como o 
granJ e Santos Dumond e outros, pelos seus esforços, estudos e 

. " . sem os me~os necessar1os venceram; 

cons~l erando que, são verdadeiros patriotas, aque
les que primeiro lançam um apelo aos patrícios e ao governo para 
vere1n realizados os seus inventos e descobertas para que a pa -
tria possa ter o valor dentre os demais países; 

considerando que, não se passe mais o que se pas -
sou com SantosDumont que teve que recorrer ao Governo da Rrwtça 
para ter o apogeu da gloria; 

considerando que diversas Academias das Americas 
já aprovaram os estudos do mesmo e que na Republica Argentina 
conseguiu patente e lá foi considerado o "Inventor das chuvas 
artificiais" e que na "Universidade Rural" o seu nome foi lem
brado como o pioneiro. 

Senhor Presidente e nobres vereadores. 

O nosso Município tem sido citado no estrangeiro, 
devido ao ilustre professor Dr. Frederico De Narco, estudioso 
cientista que através dos jornais Argentinos demonstrou o pro -
cesso das "Chuvas Artificiais" a convite do General Peron9 -

Ainda poderei citar e anexar o Correio do Ceará, datado de 15/5/ 
1951 dados elogiosos e ainda "0 Drama da Chuva Artificial", jor
nais argentinos, documentos que atestam a autenticidade e vera
cidade dos fatos, os quais a este anexo. 

E os jornais quando se referem ao Professor De 
Marco, o diz de Araraquara.-

Portan.to Senhor Presidente nobres vereadores, de
vemos trazer para nós ~quilo que, Deus nos legou por intermédio 
dos nossos estudiosos descobridores, dando-lhes assistencia mo
ral e peculiar, para que não aconteça como SantosJ.Iumont, o pai 
da aviação, o descobridor da iltuninação do Cristo~no Corcova
do que ficou incagnito e outros e quem sabe se amanhã teremos 
também a primazia do moto-continuo ? 

Diante dos considerandos expostos submeto a apre
ciação da Casa o incluso projeto de lei, pedindo às comissões 
competentes que colaborem no mesmo e emespecial a douta Comis-
são de Finanças e Orçamento.- O 7 56 

Sala de sessões, 29 de nove~ro de ~1.-

;t/"~~ ~ ~/~. 



PROJETO DE LEI N2 -::rh /0 

Concede auxilio aoProfessor Frederico 
De I •• arco, para as pesquizas da chuva 
artificial . -

Artigo 1º - Fica o Prefeito do J.~unicípio de Ara
~aquara, autorizado a conceder ao Professor Frederico De 
I.:arco, um auxilio de Cr:$20.000 , 00 (vinte mil cruzeiros), 
para as pesquizas da chuva artificial.-

Artigo 2º - Para fazer face às despêsas fica 
aberto na Diretoria de Finanças e Contabilidade, um cré 
dito especial no valor de ~$20.000,00 (vinte mil cru- 
zeiros).-

Artido 3º - Esta lei entrará em vigor na data de 
sua publicação , revogadas as disposições em contrário.-

Sala de sessões , 29 de novembro de 1951.-
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CÂMARA MUNICIPAL DE ARARAQUARA 

COMI~~~O 0[ J~~~I~A , lf~l~lA~~O [ RfDA~~O 
e-,t I 

PARECER N.0 
. ••.. •••••••.••••••..•.... ~ •••. ? /5 ........... . 

~ subrretido a apreciação desta Comissão, o ~~e
jeto de lei nQ 76/51, de nutor~a do nobre vero .~or ~al
e errar de Souza ~ezerra e outros, que concede auxllio 
-e er.:20.00'J , OO ao :'rofensor :'rederico De : .. arco , para as 
pesquize.s ela crJ.uva artific ial .-

r~tando-se de um cientist a que muito cem se 
_;_stin.....;uido nas pesquir:as cb. chuva artificial , esta :;o

missão, Dpina pe c. aprovagão do re.ferido pro~eto de 
lei.-

~ de ser ouvida a douta Comissã o oe ni~~nças e 
Orga!.'lanto, .:'Or se~ I 2té ria Je s ... ta c 01..pe t; ncio.. ::nt re
tan·to chn.rra e. ate:r.-. ;' v ela mesma nara o fato r e no refe-.. ~ 

rido pro~oto de 1 ~1 nio coa~~ r as fontes de recursos 
para fazer face ~ desp~sc.s .-

c 

--- -------------

L======~====~~~ 
Sala de reuniões das comissões. 12 de ezembro de 1951 
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Concede auxílio ao Professor Fre
derico De Iúarco, para as pesctui -
zas da chuva artificial.-

Artigo 12 - Fica aberto na Diretoria de Finanças 
e Contabilidade, ttm crédito especial no valor de c~2o.ooo,oo 
(vinte mil cruzeiros), destinado a concessão de v~ auxílio 
ao Professor Frederico De f!iarco, para as pesquizas da chuva 
artificial.-

Artigo 22 - O valor do presente crédito será co
berto com os recursos provenientes da anulação total na im
portância de Cr.$14.976,00 (quatorze mil, novecentos e seten
ta e seis cruzeiros), e, parcial na importância de C~ ••••• 
5.024,00 (cinco mil e vinte e ctuatro cruzeiros), das ver -
bas constantes no Capftulo II - Da Despêsa Geral - Artigo 
2º - codificadas sob números 7.1.1- 8.90.0 e 1.3.1 
8.09.0, respectivamente, do orçamento vigente.-

Artigo 32 - A presente lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições em con -
trário.-

Sala de sessões, 24 de janeiro de 1952 
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OBSERVAÇÃO 
ocumento Microfilmado, sem 
ossibitidade de Boa Repradu-

t 
ção - Origina.! muito 

deficiente. 

""' 
Of. · f.J /52 .- Em 8 e fevereiro de 1952.-

Senhor Preleito :-

Devidc~cnte aprova o pelo C&úa
ra r:v.nicipa.l de Ar..!raque:.re. t en sua. sessão crú.irui 
ria _ co.J.izada a 7 do Cl.)l"1"Gllte l!léa , tenho a ... 1onra -
do lJn.Saar à.., mffos de '\l'of~ ,;:;.U .Sxcaléncia. , :paz·a a de
Vida r~~ul0ação , incluso autógrafo da lei que 
c ::mccde auxíl.~.o no -)ro"c:-:sor Frederi co De ~.arc o , 

Pr~ra.le~o-ne do ensej o para a
~resentar a Vosaa Jxccl6ncia os protestos d o ui -
nha elevada eotima c dintinto apreça.-

'1a~uaç õos respeitoaaa , 

Jozé ar 1 Vellosa 
Presidente -

Ao 
E:xcelent{ssh~o Senhor 
Engenheiro AI;TOIHO TA.V RES PEREIRA 1ItA 
DD. l)refoi to do .r..unic í pio de Araraqua.r a 

p:m/ea.- r ~0761' 
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PREFEITURA JYIUNIClPAL DE ARARAQUARA 

GABINETE DO PREFEITO 

OF. GP .168/52 Em 8 de março de .-

Senhor Presidente :-

Pelo presente, com os meus res 
peitosos cumprimentos, acusando a recepção do oficio
número 470/52, datado de 8 de fevereiro Último, dessa 
ilustre Presidência, tenho a honra de passar às mãos 
de Vossa Excelencia, para os devidos fins, a Lei Muni 
cipal nQ 164, de 27 de fevereiro de 1952, que concede 
auxilio ao Professor Frederico De Marco, para as pes
quisas da chuva artificial .M 

Aprovei to o ensejo para reno -
var a Vossa Excelencia - Senhor Presidente - os pro -
testos de minha maior estima e distinta consideração .-

--,; .. 

ENG2 ANTONIO TA í\RES PEREIRA L"l:MA 
- Prefeita Municipal -

Ao 
Excelentissimo Sr. José Amaral Vellosa 
DD. Presidente da Câmara Municipal 
ARARAQ.UARA 
OD.-
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PREFEITURA MUNICIPAL DE ARA.RAQUARA 

iE.I NA 1§4 
Dê 27 da de 1.952 

Oonç~de aui!lio ao Prof 6,! 
sor ?'rederioo De i;!arco1 -
para aa peequizas da chU
va artificial .-

O ~!mF:i1Í1'0 00 MUNic1PIO DE ARARA~UAR..!, Estado -

de são Paulo, de aoSrâo cÕm o que decretou a câmara líün1cipal 

em sessio de 7 de Févereiró &e ~.952, p~omulga ' a ~eguinte Lei} 

Artigo lA - F~oa aberto na Diretoria de Finan -
ças e Contabilidade, um credito espec1àl no valor de CR$ ••• 

· 20.Qoo,oo (vinte mil cruzeiros), destinado a concessão de um 
auxfl16 ao Protessor Fr~derioo De uarco, para. as pesquizas -
da chuva e.rtif'icial • -

~ , 
Jrt1go Zl - O valor do presente credito sera co 

bert2 com os recursos :Qrovettientes da anulação total na im := 
portaneia de CR 14r976,00 {quatorze mil, novecentos e seten 
ta e ·seis cruzeiros}, e, parcial na. importância de cmt ••• :: 
5.024,00 (cinco m~ e vinte e quatro cruzeiros), das verbas
constantes no capttulo II - Da Despêsa Geral - Artigo 2A - -
oodificadas sob numero 7~1.1 - 8.90 4t 0 e 1.3.1. - 8.09.0, res
pectivamente, do orçamento vig$nte .-. 

1-!tigo 31 - .A. presente lei entrará. em vigor na 
data de ~a publia•ção, revoga~as as disposições em oontrá -
rio ... 

Pre!'eitu.ra &> J!lpJ,o!pio de .Aral'•~a, aoa 2 (vinte 
de Fevereiro de 1.95.2 (mil, n~~Jóentos c.ilÍqu.m ta <' 

~td/av'CM.RA 5 

I 

!ub 1o.~d" na Diretor'-• de Jxpediênte e Pessoal, na data su
:t'ra. .... 

" -076~ 



fr'i',l',t///l'tf',.. /,,.,;, /1,,./,~, / tf'/ /h,,,..~ 
''-·r.rr·~o. /;~~~V'-J y• Í~/-~rrd'~.J 

rh . /./.r.rr /f~.; r ~r,) 

Seilor Prot. Frederico de co 
Rua G. Di.az :,, • .., 
Arara .. uarn • ..st.<.do ua s. J"..ul.o 
Bra.úl. 

Se1 or pro.t'e~; 

Tango e1 agr<ldo de ;u-Uci..crl wo 

ai6n ordin.a.ria de J..a fecha, reaolvi6 deJar conat&neia, a l\18 e.t' 

el descubrimiento, de su ccaunicacíon del aía ;.:s do to dal e«rri 

su presentac16n anterior, y remitiendo cdjunto d s cort11'icãdos, uno de el 

Club de Araraquara y el otro del !Junici;.io de a uel.lA eiuded, 1 :ali 

Antonio di Nardo, con fec!u. 14 de agosto de 1 L, i cot1o la t.rcducei6n 

~. ectua,,a per e1 traductor público Bolivnr Laoerdal., 1eco:ü1:tbda con f 

nio de 1948, todos ellos documentos en los cuales cowrtan l.E.a 1 rienei.,. r 

~ e1 oruteaor Freciarico De LLrco para obtener lluvia artificiAl it.nte el ,loo 

del aire lÍquido, arrojado desde las DUbea por intert~edio de un rltn d l r CJ.ub 

Jr.raraquar , •ocasioll&Ildo la dis.:ersi6n weeipitnei6n do nubean. 

Todoa o.stos docwoontos 1\J.eron grub3d.oa a 11".111 antecedent s. 

eom,PMaeoma llD saludar a1 Sanar ,xo.t'esor con toda eonsiraei6n 

I 

.,, ~ 
Dr. Ulrl-.ue ;errero llucl .ut 

Presidente 

I - ___.:._.-- -
~. Padro T. Vicnau 

Ae:dWco Secretario 

_.,.. 
I 

;I 

-, 
, 
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VISITE EL XXXV" 
SALON NACiúiiAL 1/io. 
ARTES PL,t. ,TICA3 
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PROF. DR. FREDERICO DE MARCO 
EX.-PROFESSOR UNIVERSii ÁRIO 

O DRAMA 
DA CHUVA ARTIFICIAL 

SEPARATA DA 

TERAPIA ILUSTRADA 
Pags. 13 a 17 

Ano XI - N.9 6 - 1950 
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PROF. DR. FREDERICO DE MARCO 
EX.-PROFESSOR UNNERSIT ÁRIO 

O DRAMA 

FLS. -k-~;:;,....;, 
PROC.-J.JL....J-,1<--
C. M.-················· 

DA CHUVA ARTIFICIAL 

SEPARATA DA 

TERAPIA ILUSTRADA 
Pags. 13 a 17 

Ano XI - N.9 6 - 1950 ~ ~o76 8 



Vamos expôr, a pedido da di
reção desta Revista, alguns pontos 
essenciais sôbre o problema da 
chuva artificial, que mais direta
mente interessam à curiosidade 
pública. 

Aceitamos o honroso convite 
de "Terapia Ilustrada" por sermos 
um dos iniciadores da meteorologia 
experimental, nesse setor de estu
dos, estudos que, indiretamente, 
afetam correlatos problemas de me
teorologia clínica e assim se entro
sam, de certa maneira, com a pato
logia dos agentes físicos. 

Como médico que somos, ten
tamos, desta forma, iustificar, em 
parte, a presença aqui de um 
assunto que mais parecia cabível em 
outra revista de ciência. 

A provoc.ação da chuva, artili
cialmente, é uma velha aspiração de 
tôdos os tempos. 

Tôdo homem de ciência, é, até 
certo ponto, um aspirante a mágico 
triunfante ou fracassado. - Imitar 
a natureza é aceitar um postulado 
já existente, pois os fatos naturais 
iá, por si sós, atestam a sua natu
ralidade, e, por consequência, não a 
sua utopia. 

O homem possui o dom de criar 
(fazer) coisas que a natureza não 
constrói idênticas. Em qual selva, 
em qual caverna, em qual montanha 
existe espontânea e distinta uma 
lâmpada elétrica, prodtuzida pela 
natureza? O homem, portanto, pos
sui uma fôrça criadora, bem dife
renciada, que o coloc.a na posição de 

[ 3 ] 

um "t'ransfo'rmador" da matéria 
prima que lhe oferece a natureza. 

Imitar a natureza não é, 
portanto, uma grande glória, po
dendo ser uma obra útil, como no 
caso da chuva artificial. Queremos 
dizer que não nos sentimos extrema
mente envaidecidos pM· têrmos feito 
alg.umas p1·oezas, no campo da me
teorologia experimental. Pelo con
trário, temos perdurável a sensação 
humilhante de ter "colado" da na
tureza uma coisa que ela faz na
turalmente. 

Mas, nem sempre êsse mime
tismo é assim .. tão franciscano. Na 
realidade, haja vista o que ocorre 
com a fotosíntese. 

Como se sabe, a época heróica 
da fase científica da chuva artifi
cial pm·tence a êstes últimos dez 
anos, pois o empirismo e o charla
tanismo, que a precedemm, não têm 
consistência, senão como tais. 

Um dos obstáculos que mfLÍS 
fortemente agiram contra a experi
mentação direta, depois das clássi
cas pesquisas de Franklin, sôbre a 
elet1'icidade atmosférica, foi o te
mor de atacar, com aviões, as nu
vens carregadas, isto é, as nuvens 
mais propícias para um estudo in 
loco. Em ge1·al, o aviador tem como 
lema fugir das nuvens escuras. E, 
com efeito, entrar no interior de 
uma nuvem, em turbulência, não é 
como viaiar em 'c,éu calmo. 

Em 1939, começamos nossos 
estudos sôbre a eletricidade das 
nuvens, penetrando, com aviões, no 
interior das mesmas, sem respeitar 
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preconceitos e perigos. Do estudo 
das gotículas aquosas positivas e 
negativa-s é que su1·giu a idéia da 
possibilidade da provoc,ação da chu
va artificial. 

Constatamos que, sem núcleos 
de condensação (partículas de subs
tâncias diversas carregadas positi
va ou negativamente) não era pos
sível condensar o v a pôr d'água 
e, portanto, "concentrar" a densi
dade das nuvens, para poder preci
pitá-las, em seguida, com um agente 
mais enérgico. 

Já de início, notamos que as 
nuvens podiam ser modificadas, em 
diversos sentidos (dissipada-s, p?·e
cipitadas, concentradas etc). - O 
que fazia supôr que a natureza do 
estado da nuvem influía na reacão. 

Diante dêsse problema, p·ro·
curamos resolvê-lo por outro cami
nho. As nuvens são formações 
aquosas, às vêzes gigantescas, que 
sofrem o domínio do vasto sistema 
de fôrças aerodinâmicas da atmos
fera, que podem tornar-se colossais 
e, portanto, não domináveis pelo ho
mem, no estado "não ciclópico" da 
técnica atual. 

Talvez, um dia, a técnica, ·como 
p1·etende o eng. naval italiano, Gia
nelli, possuidor de um plano enge
nhoso para fa.zer chover (vêr "Sa-

. pere", de 31 de março de 1949), 
consiga, com gigantescas usinas de 
evaporação d'água, dirigida com 
poderosos ventiladores e com outros 
meios fís~c.os, do molde da bomba 
atômica, enfrear e orientar as po
tências infernais da atmosfera, ope
rando em centros determinados da 
superfície terrestre e agindo nas 
mais altas camadas do invólucro hi
dro-gasoso da terra e talvez mais 
além! 

· Chuvas locais e "chuvas aero
dinâm-icas", de origem c·omplexa 
não local, (abaixamento da pressão 
atmosférica, etc.) ·são dois aspectos 
do fenômeno que é preciso distin
guir e aproveitar, em favor do mí
nimo esfôrço e da mínima economia. 

Lutar com a dinâmica atmos
férica, como já dissemos, não é pro
blema a ser resolvido por um expe
rimentador isolado e, talvez, no es
tado atual da questão, nem por uma 
organização "ad-ho·c." mais apare
lhada, embora com maiores proba
bilidades de êxito. Ataques isolados 
às nuvens, com substâncias únicas 
de reação, também são precários. 
Ataq~ws sucessivos, com substân
cias diferentes, são muito mais efi
cientes. Com aviões, há muito des
perdício de material e obstáculos a

1 

vence1·, criando o vento, as corren
tes aéreas e as camadas baro-tér
micas elétricas, um ambiente de 
dissipação, fácil de compreender ou, 
pelo menos, de intuir. (Seria anti
cientifico excluir a priori a ação dos 
raios cósmicos). 

Foi devido a tôdas essas difi
culdades que voltamos nossa aten
ção para um meio mais prático, dei
xando o ar líquido e o avião, para 
organizações poderosas e bem apa
relhadas. Êsse meio foi o foguete. 
E a chu,va local, assim, tornou-se 
um meio estratégico, para enfren
tar a grandiosidade da massa aérea 
atmosférica, em movimento. · 

O fog,uete leva em seu bojo di
versas substâncias, devidamente 
combinadas, que, no ato ,da explo
são, atuam sôbre o vapôr aquoso, 
mais do que na nuvem 'propriamente 
dita. Esta inversão da técnica 
trouxe esperanças mais ousadas e 
resultados práticos mais eficientes. 
A nossa mudança de tática derivou 
de estudos com a ação do sódio puro, 
do iodureto de prata, dos sais ra
diativos que usamos, há muitos 
anos, como provam u1na documen
tação local ampla e bem firmada, 
assim como as diversas comunica
cões feitas a muitas Academias de 
Ciências. 

A produção de nuvens arti
ficiais trouxe um grande abívio 
às nossas preocupações. O nimbo
cumulus passou assim a não ser in
dispensável, como wimeiro ator, no 
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1. 0 ato inicial da experiência. A 
hora do ataque tem uma grande 
importância, pois é sabido que a 
'pressão barométrica varia nas 24 
horas, com um ritmo bípico, para 
cada zona, como o demonstrou ca
balmente o prof. O. de Fiori Baron 
em nosso meio, analisando os dados 
fornecidos pelo pro!. Alipio Leme, 
diretor do observatório astronômico 
de S. Paulo. 

Como não possuímos máquina 
que faça baixar a pressão atmosfé
rica para favorecer a condensação 
do vapôr aquoso, apelamos para 
essas variações naturais agindo no 
momento preciso. Logo após o pôr 
do sol, :julgamos ser o momento mais 
favorável, em nossa região, pnra 
soltar os foguetes, sendo provável 
que existam horas críticas melho1·es, 
para cada ambiente meteorológico 
e orográfico. 

Não desefamos entrar na ques
tão do mecanismo da formação da 
chuva, para não com1Jlicar o pro
blema, pois não é necessário conhe
cer-se sempre . as razões intimas, 
para utilizar os efeitos patentes. 
(Ma11c.oni não sabia o que eram a 
eletricidrode e as ondas hertzianas, 
quando, quase imberbe, realizou o 
prodígio da telegrafia sem fios). 

b que importa saber é que a 
questão da ohuva artificial ent'rou 
no domínio da pesquisa sé1·ia e com 
experwncias de laboratórios con
firmou-se que a famosa e pretensa 
explicação das coincidências aciden
tais não se presta, como obfeção po
sitiva para destruir as provas de 
gabinete, que comprovam, sefa para 
o ar líquido, sefa para o gêlo séco, 
sefa para o iodeto de sódio, ou prata 
e sefa para o sódio puro, potassio, 
pentóxido de fósforo e magnesio, 
iodeto de potassio as mesmas rea
ções observadoo durante a obser
vação direta em contacto com as 
nuvens (aviões). 

Estávamos mais ou menos 
nessa altura, quando, em fins de 
1946, os americunos, Langmuir, 
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nome conhecido e respeitado, como 
cientista em todo o rntUndo (prêmio 
Nobel), e Schaeffer, anunciaram as 
suas expertencias espetaculares, 
com gêlo sêco e iodeto de pmta. 
Pa1·a nós, que experimentávamos, 
isolados, em Araraquara, sem am
paTo, senão da simpatia quase geral 
do povo de nossa terra, foi esta no
tícia motivo de alivio, pois estran
geiros de renome vinham confirmar 
o que alguns chamavam de sonho 
de visionário. E para nós que pro
cura,mos a verdade e não a glória, 
a colaboração americana nos encheu 

A CHUVA ARTIFICIAL 

O foguete que o autor utilizou em suas experiências 

de chuva artificial. ,... - O 7 7 O 



de satisfação. Criticamos sempre a 
técnica americana, po1· ser unilate
ral, na primeira fase, pois, mais. 
tarde, a armada "yankee" cnamou 
a si os estudos sôbre a chuva a?·ti[i
cial, tornando-se assim uma proprie
dade do exército e um seg1·êdo bélico. 

De quando em quando, chega
vam notícias, ora de t1·iunfos, ora 
de fracassos, daqui e dacolá, o que 
originou confusão, desconfiança e 
ceticismo. 

Para agravar as coisas, su-rgiu 
a polêmica das convicções opostas 
entre os meteorologistas oficiais e 
e os apologistas da chuva artificial, 
especialmente nos Estados Unidos. 
Sustentam aquêles, catego-ricamente, 
que a chuva a1·tificial é efeito de 
mera coincidência.: choveu, porque 
devia chover. A grandiosidade da 
atmosfera, a complexidade de suas 
reações, forma1n uma cornucópia 
exuberante, na qual os consm·vado
res d(J; velha meteorologia não expe
rimental podem especular a valer .. 

Com efeito, nós mesmos, nas 
primeiras experiências, ficamos per
plexos - e o to be or not to be se 
manifestava, a cada passo. Mas, 
depois, dÚrante longos anos e com 
centena-res de experiências -realiza
das, a dúvida foi-se dissipando, e 
hoje podemos afirmar que a chuva 
artificial, se não é ainda uma con
quista industrial, mecanizada para 
ações de grandes escalas, muito p-ro
mete e é um fato experimental per
feitamente científico, como pode ser 
qualquer outro dado imediato da 
experiência. 

Os nossos estudos não foram 
guiados pelo mero espírito de aven
tura e ás cegas, mas sôbre dados 
c.onjugados, solidamente consta
tados. 

Seria edificante se um planta
dor de café ou de feijão se tomasse 
cético e des01·ente pelo simples fato 
de uma plantação não vingar e pro
clama?·, aos quatTo ventos, que, de 
om em diante, nem café, nem fei
jão germinariam jamais. 

Einstein diz que Deus criou o 
mundo, com ordem matemática, 
mas que mesmo assim não é 
JJOssívcl sempTe prever os aconte
cimentos. 

O P1·of. Augusto Murri, co
mentando a descoberta de Wagner 
Juarek (mala.rioterapia no P. G.), 
afirmou: bastaria ~tm só caso curado 
de pa'mlisia geml, verdadeiramente 
constatado, com êsse metodo, para 
dar fóros de cidade cí descoberta. 
Mas não é c01n a histó1'ia dos out1·os 
que nós iremos justificar a história 
ela nossa· história. 

Os ame1·icanos fjstão falando 
agom no JJlano cirrus (nuvens de 
agulhas de cristais) da alta atmos
fe1'a, visto que com as nuvens co
muns, sujeitas a mil influências e 
camaleônticas é mais difícil conse
guir água quem sabe se derretendo 
on fundindo os cristais dos 1"eferi
dos CÍ?"?"US. 

Nós também pensamos que essa 
idéia poderia ser sedutora, mas 
nunca nos foi possível, por -razões 
locais, c.onseguir um avião que pu
desse atingir semelhantes altu1·as 
- ou out1·o meio balístico apro
priado. 

Desejamos, pa1·a terminar, 
am·escentar que a primeira chuva 
de pedm também foi realizada, ex
perimentalmente, em Araraquara, 
pois com o sódio metálico conse-
guimos produzir pertu'rbações elétri
cas notáveis. 

-----·-----
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Lo Importante Es Lograr Precipitaciones eni 
Vastas lo r as, Dice u n Profesor Brasilefiol 
'I .<\ . sPnsadonal expel"it·n<"ia dentífica cumplilla Nl ., !'embrõ eon "hielo seeo" una format•ión de nub ... <; •l 
~ san Luis por eJ do(•tor Walter Georgii, qui .. n, I propi(•ias, consiguiendo producir poco tlespués abmr. I 

... orno informáramos ayer, utilizó un avión Calquiu dante llnvia ~utificial, constitu~·e, sin duda, uno tle 

1 
flt' la Fuerza Aé1·ea Argentina y desde t-l mismo los !'n>oa~ "'i m!\'1 notables realí;~;ados f'n la mat<"ria y 
~bn· una perspectiva extraordjna· o . >Ia experiencia y también en e! r;1_é· 
ria, no ya en el campo de la mera I todo que hace factible la produccJOn 1 
mYestigación, sino también en el rle Jlmia artificial. I 
de la utílización efectiva de uno j PROBLEMA RESrELTO 
tlf' los descubrimientos que, por su La entrevista con el pmfesor Dt' 
ímpOJ·tanc.a y por enorme gravi· Marco no es difícil. Su cordialidad 
tadón, ha de caracter·izar una eta· • suaviza todos los inconvenientes que 
ra de! siglo que vivimos. puede representar un nportaje r··· 

Los resultados obtenidos por el (o>rido a un tema no siempre aece· 
"tnínénte sabio alemán alcanzaron ~ible al profano y su sencillez dt> 
tJaturalmente singular repercus10n, ' ~abio autêntico faeilita la interpre· I 
v la singular expericncia trascen-

1 

tación cabal del subyugante problP· · 
<lerá seguramente nuestras fronte- ma de la lluvia artificial, incorpo· 
;·as, para ser aprovechada por rado va ai cúmulo de cuestiones que 
t>tros centros de estudios, empena- I preocupan a los hombres de nues-
dos como los nuestros en el logro 1' tro tiempo. afanosos de con~retar 
de la imnonderable conquista. En . otro aspedo dr• una Incha de .;nglo,: 
(ooincidencia con el acontecimiento, ( someter las fw'rzas de la natur·a-
<:On<>ideramos muy oportuno obte- Ieza al sen·icio .lei hombre. 
ner la opiuión del profesor brasi· I _ La vrovo•:ación de lluvias lo· 
Jeiio Federico De Marco, titular de cales es problema resuelto y puc-
la cátedra de físicoquínüca de la den llevarse a cabo con la frecttf'll· 
Universidad de Pará, quien preci- PRECURSOR · cia deseada, pero conviene aclarar 
Bamente viE"ne realizando intere- Diez aiw., df'. trctbajo.~ l'ientífi•·u:s que la denominada "lluvia artJficial'' 
fiantes estudios sobre la materia sena'lan al profesor J.'ederico IJe no existe, ya que la dencia il0la· 
tlf'sde ·h~ce más de diez afios y cu- Mar(·o ronw un verdaderfl prP•·ur· mente estimula su .. precipit .. 'i~n,. ---.,':,... . l 
yos numerosos b·abajos, formulados sor dP la lluvi, artificial. preparruldo las condlCwnes especla·j C?, ~:hrecCJón de ~~ 
"'n senttas comunicac.iones científi- . . . les en que debe producírse. .. . 1 dlf\clón solar y, fi 
cas, lo sefialan como un precursor pro?to, pa.re~e JUSto . adJUdiCar al Tales las primeras palabras del ordinación apropiaô 1 
de Ia ex pertencia del doe to r Georgii, sabw braslleno la J)riOndad en el profesor De Marco, quien agregó elementos científic. d 
al menos en Sudamêrica. Por lo uso de las substanc1as aptas para a t·englón seguido que los estudios to en que debe efl 

correspondientes han superado la ración". 
etapa empírica para colocarse "" el LOS P.ROCE 
terreno extridamE'ntl> científico. Por cierto que 

LA VERDADERA CUESTION Marco no muestr 
Sentada esa premisa, nuestro en- el êxito que obtuv 

trevistado aborda el tema con ex- doctor Georgii, qu 
quisita desenvoltura y comienza el lioso, y el comenta 
análisis de lo que podríamos deno· ilustrarnos breve 
minar "cuestión pendiente": pro pia técnica pa 

-Lo importante. entonces, ea lo- v1as Jocales: 
grar precipitaciones en zonas vas· -Persona!mente 
tas, aunque el punto está también 1940- aire Jiquid~ 
resuelto teóricarnente. Sin embargo, como yoduro de pll 
practicar la. ex:p<'riencia en gran es- li~, nitrato de pla 
cala requiere, como es de imaginar, el ' primero en e! 
el aprovechamiento de enormes re- tales elementos, at 
cursos y el conocimiento exacto de be~>, provoqué lluvi 

1 datos de los que no pueden pres· temática, usando. 
1 cindirse. . lanzados. desde he 
I "Piensen ustetl<•s -<'oni.inúa el de la •·s1embra" de 

1

1 profesor De .Marco- en la gran •·conviene tener 
cantídad de aviones que hace falta técnica difiere de 1 
para bombardear los núcleos nubo- entre los yanqm 
sos favorables v aiíádanle todavia Ellos afirman que 1 

Ia pose&ión de noticias fieles sobre lluvia.s exige la eXi 
el :-stado bru·ométrico, higrométt·J· congelada, pero m 
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ientoS; irra- 0 ensefian que las lhJVI as :se pm 
ente, la co-~ provocar por sublimación, y e 

e todos esos con ellas las afirmaciones teó1·r 
n el momen- de los norteamericanos, quien.es, 
arse la ope· . otra parte, trabajan con hielo s 

J y yoduro de plata, mientras yo-
ENTOS hago con aire líquido y soclio 
profesor De tálico··. • 
trafíeza por LLUVIA DE COLORES 
San Luis e! La a.firmación rotunda de qu 

onsidera va- lluvia artificial local es ya un 
le sirve para cho incontrovertible, se demuesi 
e sobre su con un episodio a que aludé el r 
rovocar llu- fesor De Marc~ y que adquiere, 

"lizo -desde 
substancias 
sodio metá· 
o-tros, y fuí 

do que con 
do a las nu
n forma sis
eces cohetes 
o por medio 
aviones. 

sente que mi 
ue es común 
-prosigue-:... 
roducción de 
cia de agua 
experiencia.s 

más de su elocuencia derno!'tratl 
insospechada y fantástica deri 
ción: 

-· Una vez en San Pablo provo. 
una !luvia de colores. Traté de 
mostrar con ello que la producc 
de Jluvias no debía atribuírse a si 
ples coincidencias y para conven. 
hasta al más incrédulo, agreg 
anilinas a Ias partículas de yod 
proporcionando colores al agua. 

Pensamos que frente H ese he< 
no es posible ser escépticos. Esta. 
en camino de hacer llover cuat.· 
necesitemos agua y para poetj 
el acontecimiento hasta elegirer 
los colon•s qui' más nos agraden 



- 1-:;-_ 

l Está en Btteltns Aires el Invento _. de la 
I Llitvia Artifieial: ttna Vez 1111 Piloto se 

Exee ió c Cattsó utt Torre••te de Piedras I 

SE cncu('ntra ~en Br enos A1res e! hombrc que in-o<•; suficient(' como para q.Je ;as academias científicas 
"- vcntó' la lluv1a ttrtific•nl. Co no c5 pErSOn<~ hu- de mt•chos J;Jaíscs sepnn d q•~<en se trMa. vincu·r 
milde. n. c~ a afe-cta ã. _Ia propagm!da ,Y que no c.1entn !ando su pe~·sonalirlad est~chament~. ai _arte mágico 
con d re• ,')aldo ... co~OI"'11t"O de mngun tn1st, su non.- de haccr I ovcr a voludad, a .,Hl acwn •nn uJ.
bn, no cs unive.~,.lmf·l•t ronocido. Prro '· ln es lo tiquís1ma co no la humana espcc1e 

I 

cs e! profc_,c.r Federico De Marco, 1 , Cll. ponen lo• to 1 bre.:; c. e cienc1 ... 

AGASAJARA LA BOLSA 
A LAS AUTORIDADES 

La BolS;l de Comercio ofre
cerá pasado mafi.ma, a las 18, 
un cockt 1il ('n d locai de la 
in•titución, (n honor de las 
•cutoridadcs nr<cion~·les, con 
nntivo de fhaliz.ar un nuevo 
ano de lai>or y ele sfncera 

co'abor .. cién con lo« podert•s 
p(lbiicos en b:cn de los inte
re~es econômicos de b Nación. 
Han p•·om. tido s,1 u :stencia 
los mm1•t•os de! grupo r~o
r,bm:co y otr·,s ct•t Jrid les. 

• E1 bom :J. e tJ ol nos r.-fcTioTIOS ·• ~r. Punca de ta 1tos ·~k r cutco.> co no 

I bra•Lc·io, d~ Aruruquara, con d 1 rortcamcncc:r.:J En 1947, el ;).l'l o 
(lU(' co.JV('rs,cr.w~ c •1 d c'etJarta- 1 ·1 ele :a RAF at.e cn _t.món ríu atara- ct mu.u -n nbus. ·tra~LI. y cúnrull·'i. 

1 mePto de" hote. eP ct e '" alo1a. ta !;:-~ n1•bcs ,e v,o en apuros pat'l' c 1' ·c 800 y 1.:iú0 a etrc·~ de. a:tura.l 
MédiCO Q(' profesión y cate-dra- i .::>ct.r e! av1on sm accidcnte ele !a' ~' las nubes de! ti ,o círi"l. • E'n' rn 
tlcu de 1 Fact.ltad dl' M~dlciPa v ' tc'T;pe. td que ')rovoc~r10$. En 1943, •.ooo y 8 ooa rretro . I 

cc Ia Esc:J.e a Politern ca de Para4 otro pil·>to arrojó ~obre una nub 1 A vcces 110 'h ~v e y Ia, nube ~e I 
ná. fué desde su infancia un es•u· : Y de un 1 vez to la., las s_ubr-t<,nrla, di~ 1p311 por uusC'ncia dç_ elE' pen o.s 
d1o~o de ·;a astro. í ica. L<:' prirr.e. preparadas para Sf.r Ut l1zadas por naturales tllle i Tr ide la• c•mr '1, 
ra.s experiencias de t('1egrafJa sin cta~as · b con·ecuencla ft,é qu~ ción. E! yocuro dE' pla~a. po ej'lll 
hílos realizadas c.n Amér1ca del cayo sobre San Fabio una tremE'nd'l1 plo, arrojado dE'sde ,.m av.6'1 sobr-e 

' Sur, en 190.5 se debwron a é!. Ga· lluvia_ E' pie<lrn . con bloque<s de una nube. cn.: rfa 1.:~ got:.. s d" ,~ 
'ilileo, Hertz, Proutz, Branley, Hei- dos ~llc 1 ô, puP, esta demo-stra~o que 1 ou c .,. ccnvier'!'n ~ex vtmarnPt>te 

.n•otz y otros calosos de las cien- lo ,uedE' hacer llover. q~c en cn.· tule~ de hielo 'os C"J:Jle'i. 
cias físicas y rnatemât.icas fueron. {;raniZ:'IJ." o nev<1r, según la na tu- choc·mdo con o+· a~ ·,o•.as de 'll!l a 
como (1, rnedicos, pero su pa~ión r~leza de las _n_i.!bes :( tas substan- forman rápidLI 1rnt•' ropos de nw-
no era la medicina. Otro tanlo eras que se ut1hcen para ello. ve. Estos se txtiPPden nr# t'Jda 1, 
acontccl' en el doctor De Marco. EL pro(esor Fedcrlco De Marco, -lCUál eo> e! proceso de la llu- 1 nube cn ur.1 rr,ccié'1 encadE'Pada 

ste inició Slts experienria<: so· , que ha inncntad.o la lluvia artificiaL ''Ja artificial? En cl proc<>. 0 de crbtalizac;ón c 
Uuvia artificial en 1939, cuan- tlflco de ellos y e1 nío son si!T'i· - At 1rar las nubcs t:on aviación y d ''>iWPPC'i.' cn'o':' d cu ai cauq ro 

o ~tudiaba e! ('Stado cléctrico de Ja 1 es, pe ·o :os p:ocedi'Tlientos dr- med10s termicos. La, nubes _progr- aic:Ptcs r;scendr>ntE's cue ryro-oal!f r 
'as nube': no era aquél'a lo que fieren. E: profcs.:Jr Langnuir, que c;as, sf• cntiendc. Del a~aque s.e i- .1.a rea.:.:ión cnca,l·•nnda por tod 1 · 
le intcresaba, pero la síntes;s de es un hombrl' de gr<on talento, !::t-e U•ln v.olenta reacc1ón adwbi- n•1 e ron viol,.nC'ia explosiva. y cnr 
algun< ~ conclusiones !c pusieron u•,Jiza anhíd:·!do carbónico solidr- t•ca y de e~ta la lluvia. E! proce- ~a mi :r-..1 v,olcTJcia romne a llov,•r 
ante la solucién de 'lo que hasta ficado a 79 grados centígr;Jdos ba- alm'iento aparentemente es sencillo, o a nev~r. sE';L.n sea'1 Ir Dresi6r 
entonces rue considerado como jo C('-. v ,,J 4ar Pente conocido por a la lUZ de los progreo;os de la físi- i y b tempcratrra <~tmo f r·ra. 
un imposible. "hielo seco". Como en San Pablo co-qulrni~a, p~ro a la luz ae l~~ El profcsvr D<' Marco qt e, b.IJO 

-Mis experiencias prácticas so- no se dispone de êl, yo empleo hecnos ewntJflcos Y de las tentatl- rl control dei P. B.!S!:Olini, "'Sl 

bre el asunto datan de 1940, cuan- otras ma terias, prmcipalmente &..ire v as, o lo es t'l~to .•• Se puede ha-, ef~>ctuando experimentos sobre ra 
do por primera vez ~e utilizó el iíqllldo, yod.1ro de plata. nitrato cer llover mP.dlante el ataque con · ~·os c6;:micos en el Observatorb de 
avión para lanzar sobre las nubes de ~odw y de uranio, etc. cohctes provistos de una carga es- San !\liguei. realizarã una ~kno:;
:;ustancias especiales que provoca. -Y, renlrr'ente, zha hecho ustC'i pecral dcl vapor de agua Qtte e,; tración -r;ráctica de su método ;:;!u· 
ron la lluvia. Los r.:1rteame.ricanos Jlover, p:ofesor? menl'.ster condensar Y que fluctúa vié~ico artiíic•ial en Buenos Aires. 
hicieron eato mrsmo por pri'ne-a I -Claro QU!.' si, aunque en mis a una altura entre la superfície y s1 se ponf.n a ~•t dhposici 1n lcs 
vez en 1946. El fundmr·ento cicn-, cnsayos no he podido d .. sponer 1~~ l.!'iOO metro~; las nubes del tipo ele11entos r-ec 'sar.o-

--------------------- -- ----- I 
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QUtR f AZrR CHOVfR NO RIO 
O professor De Marco, de regresso de Bue~os 
Aires, diz a A NOITE que, diante das demons· 
trações que tem realizado, não devem os p~de
res públicos desinteressar-se de seu processo 
de provocar chuvas artificiais - A experiência 

levada a efeito na Arsrentina 

Procedente de Buenos Aires, e1 deirante e reRidente em Aram
com destino a São Pa:.~lo, encon- quara, onde exerce a profis:sãu 
tra-se, de passagem, nesta capi- de médico 
tal o professor Frederjco De 1 O p:·ofessor De Marco. que {• 
Marco, natural do Estndo Ban- (;:!ONTIXUA XA 3.' PAGTNAl ............................................... -....................... ........._. ............ _ .. ..,.. ........ _. .......... . 
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•. ~------.. ... -· ----
Quer fazer chover. no Rio 
~(.ONJINU.~C.AO 
7l'I'J'T7""" O 4 I · P A G I N A 
também catedrático das Facul
dades de Medicina "! de Enge
nharia do Paraná, é o inventor 
de um proces~o para proYocar 
chuvas artificiais, o qual ante
cP.de de \·árias anos v dos técni
cos norte-americanos, não ~endo, 
por outro lado, lgua! ao destes. 

- Os ianques - disse-nos o 
professor De Marco em nossa 
red&.l:'ão - empregam o processo 
do gelo seco e iodUI·eto de prata, 
enquanto que os mcu3 v5.o uti
lizar outras substancias, entre 
as quais o sódio-metalico. nitra
to de uranlo e radon. substan
cias essas que serv"m de nu
cleo de concentração, a~ quais 
~São lançadas no ar por a.viões ou 
foguetes. Quando não suficien
tes, o ambiente é atacado com 
ar liquido, por meio de avião. 

Com relação aos seus estudos, 
dlz: 

- Há muitos anos que venho 
trabalhando para resolver o pro
blema da chuva artificial. Em 
1917, com o ar liquido, cheguei 
a produzir chuva de pedra arti
ficial. Mais tarde, já em 1940 
realizei demonstração de chuva 
artificial em Ara1aquara; em 
l!H6 em Xavante, em 1947 em 
!Araras e em, .setemb,·o de 1950 
na capital paulista, por inicia
tiva da Radio Recorcl., de São 
Paulo. 

Perguntamos se não pretendia 
fazer uma prova do sE:u invento 
no Rio: 

Estou pronto a fazê-la. 
désde que me sejam proporciO
nados os meios indispensáveis 
para tal. 

Após uma breve pausa, conti
nua o professor De Marco: 

::.... Fiz ao governo um memo
rl.al sobre o meu invento, pe
dindo que fosse o mesmo exa
minado, mae indo ao Departa
mento de Meteorolog'a, do Mi
nistério da Agricultura, infor
maram lá que os americanos já 
haviam resolvido o assunto com 
recursos q u e não poderíamos 
ter. Todavia, o proc.esso ainda 
não está terminado, e. assim, es
tou à espera do que será deci
dido pelo governo. 

Na America do Norte, por 
ocasiã.o de grande estiagem, 
houve um apelo Ja Municipali
dade de New York aos cientis
tas para que resolve~sem a chu
va artificial. Apareceram !nu
meros proponentes a uma de
monstra~ão publica, çue foi rea
lizada, mas a Municipalidade 
não ficou satisfeita, pois a chu
va que caia em seguida à~ pro
vas foram dadas como chuvas 
natura!s. 

O professor De Ma,·co passa a 
falar do «tesb que acaba de 
realizar em Buenos Aires e com 
resultados, acrescenta, os me
lhores possíveis. A demonstra
~ão foi levad&. a efeito entre a 
capital portenha e La Plata. por 
.solicitação de intere~sados, ten
do todos os jornais &e referido 
à mesma de modo entusiastico. 

Terminando as suas conside
rações sobre o seu invento, diz 
o professor De Marco, que, di
ante das experiencias que tem 
le,•ado a efeito, já agora os po
deres publicas não d<>vem desin
teressar-se do as!lunto. ao menos 
procurando averiguar e contro
lar o seu processo para aprovei
tamento em regiões do nosso 
país, onde a falta dP chuva é 
a causadora de notórias cala
midades. 

Outro invento do professor 
De Marco 

Além do processo para produ· 
ção das chuvas artificiais, o pro

onr np ]l.tarco f,11ou-nos de 

- t sua: a ,d~ • •• nova descober a fotografl-
uma c;ão de \magetr:.o de uma 
furtn~e moedas dent • fechada e 
ca~xa hennet\C'~_!llel1; \.\titude de 
cal. d JOT anao, a . etr"s ou 
}eva a, I "l'-are<s de ro - u'per-

1 U n« mt" . - 0 na s a f!: • "d à radta~a muito sut,metl a em torres 
ficie do solo ou . :t• 

\tas :Mar co expltc · . 8 
· rofes5or De em avião, 0 ~'Enquanto . que, f"ito entre 

-- UJ\' o e · do 
pode-se consef de outro. mo d 
"0 e 60 mlt;U. os. 1 uns d1as , ~ 
"'- necessanos a g retação hsl-
6ao . - A 1nterp d fo1·
cxposlçao. . mo intern? a ·es-

do mecams . n~ e que . 
ca - 0 d('ssas _1ma~e ~~ 

0 
f2to fOI 

rtr:arm diseu!<sa?, ma e~es e f isca
a d mUltas v Obser

ccnstata o c:.a·" Paulo, nod \" na 
1. do em ~ · a 1, 1Z'l. Astronom1CO enge-
vatorio de te\ev~são p;~~s Buenos 
torr_e d Siemens, - ·L p,a
nhe1ros a edifício d~ . '' ~stro
.Aires, no Qbservatt'no C<Jrdo
zon-. e 110 São MigU"l e . e\ro 
non1ico gi~etor daquele u~n::\ato 
~~~e~atório de~:{~r~dide é br!l~ 
é novo. que a b a interpreta<; a. 
sileira. n1as so dar a sua op·- \ 

serva para ·~ de com-
s~a- ore definitl_v.a ddepo~:periencias 
n1 'ne e ~-·' o
pletar a. serea1izando no m 
que esta. 7 7 6 :111ento. 
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~" Jlel $to a~t.._1, A~:l~'-~• ·~ ~.!"• ' J&Tt'ii' ~t·(~t'~a,. 
:Ltuh !tea~ ' • nt•,f>~•~""l•''"~>l!l~M~tt• r..y.a<~~ 
Jml: to' C~>~l u\~ qqn~·~r.tn;6t;, ~.-.,..~~~fd,.illl, p~~h~ 
. .to a t'·i· l)or •llll.,.li~Ate;n•· n""••"ltl!*·~~ ·"' . 
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lo ~~~e · .t~u ~-·~,.o.,·"")" 4• <rn•'!'J. t•~'~ e~~~""""' 
~teM(>< ~.ftuló~llh lfonora.r>~·~l><lbl40 • <'>"-l•~,,~al· 

.. ow.uhr,etu:' *'l!:'~~onur-ll®ot .. hoy·a. "'~'''otl.'M'l>'~ ~· :a:~t 
•. MMU~a.ll:t<1~ * au . ~lll'Orhot• """'"d"•~H~.~ 
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la o~r.\1. ··s la"'· fot. ~t ... ,n, .. o. .•~~•.h.· b.•.ftln'··· .. 11d··. "l···:'··~ ... t.• )'lirl>f,;lD•r!~ ~~'1<> ~+: .ai .. tllitó .. ~~llhAU~·s;~a .~~\'t1,>tr. 
clll.l'H.II• 4~cht>~o' 'lQt- .1, <,l'llr't"'~ lt~c'J~~~:l;(<~•llt••,l"* , 
t~,~~nf ~ .. <~l>h't•L~n ~ ~ro '~'"'·' t~•tii' U~aiH~:!;.''•t·~l!t'-~ ·' 
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~· •• frot ••. ~0$0 q,. .. 14' v~ •• ·~'lll4r{ eh~~'te<lf h' "'f"!>! ,, 
r~fl <lnçrlp~~·•·'4~ :~• etllnl••n,~,·t.;;~~~":~~~t./nrl' · , ,t; 
4• snn ~tl14e~ u.. ot M4e11n\lt.~4• 1aJ,~J1&. Mr~-.s~ ·, ~· 
~~l•r.•?t no•~·u dt •l 1 w •l'·'dl!. p:rcplo.'l<lll>a!!>ol'.· • · ,, 
'"~ taru •• ~t•ntff1q" ~ .aplG41Jo& t!l·oi/Q~.~nen1llfn, ' 
ana4eetendoll! 1U r.onHhae el bn>lie,>,n~üi)1<l& ~i! r~s:' 
lrnb&j'>•~·~ »· ;,o· :;.; 

n el u õ!ti ce ú h•.\~ü" •• .~ta .<~iídd~t. 
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Repercutem no exterior as experien cios do professor de Marco 
... 

O professor FREDERICO DE MARCO, conh~ldo 
clentl.•ta cujas pesquisas, principalmente no terreno 
eosmico, vêm alcançando repercussão nllo somente 
no territorio nacional como tambem no exterior, en· 
tre outras manliestações de centroa clentlflcoa estran. 
geiros, acaba. de receber, datada de 11 de julho ultl
mo, uma carta do sr. BELISARIO RUIZ WILCHE::l, 
presidente da Academia Colombiana de Clenclt~s Exa· 
ctas. Nessa correspondência, o presidente daquela 
entidade clentlllca de Bogotá, referindo-se á comu
nicação feita pelo professor DE MARCO a propósito 
de experiências de cientista patricio sôbre fisle&. cor. 
puscular. dl:<: "K•ta presidência deu conhecimento da 
cArta • d!la fotografias enviadas pelo sr. ao eng'll
nhE>Iro e profes.'!Or DARIO ROZO M., membro da 
Academia, o qual achou que lhe parecem multo In• 

tereiiSIIlltes •• fotogralllu obtidas. Contudo, pa~ 
melhor lnterpretaçAo, toma-se lndisp!lllsavel conheA 
cer nos ponnenors tôdas 8.1 clrcunstancilul da provllt 
oa materiais empregados a os fins a que ae prop\11' 
nha. Julga o professor ROZO que o sr. deverá ellw 
borar o memorial de.scritlvo de seua experimentos 
e que ~erAo de arand• utntdade no progresso da n.. 
slca corpuscular. Em seu nome e no meu próprJo. 
.xaltamo. suu tarefas cientificas e aplaudimo• su111 
consagraçllo. agt&deceudo-lhe sua gentileza em dar* 
noe noUclu de se\18 trabt>.lhO!I. No numero 28 d9 " 
revista desta Academia, que lhe foi enviado no mêc 
de maio ultimo. encontrará um estudo do professor: 

ROZO .Obre u exper!enc!u propostas pelo sr. .abr,e 

tfalca IIOJ'PUI!cÍulu .. 
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